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O P reço  do Café
A lexand re C h itto

Como é notório e público, o preço do café, nêstes últimos 
dois anos, elevou-se assim tão considerávelmente porque não hou- 
\e produção correspondente.

Com a grande estiagem que veio até ao limiar de 1950, pon
do , em perigo tôda a safra de cereais, o café também sofreu gran
demente, os cafezais não podiam refazer-se das colheitas anteriores. 
E por isso, o seu preço elevourse a mil cruzeiros a saca.

Houve, portanto, escassez de produção, que com o café de 
cinco anos atrás, os cafeeiros não seriam correspondidos nem nas 
suas mínimas despêsas.

Porém o seu valor aumentou e os senhores produtores viram 
coroados os seus esforços.

Mas, eis que surge o palpite inoportuno e condenável do 
sr. Gillette, pretendendo conhecer a cáusa que ocasionou a alta 
da rubeacea, como êle ignorasse a òrigem dessa vahrização.

E por qual razão o sr. Gillette levantou essa «enquete^ jus» 
tamente no moipento de iniciar-se a safra cafeeira? Manobras, es
peculações de quem quer efetuar grandes compras? Ou é que pre
tende meter o bedelho em casa alheia.

Por .que o sr. Gillette levanta «enquete» paia conhecer a cau
sa da alta do café? E’ muito caio? O Brasil deve impoitar caro e 
expo.tar barato?

Por que o sr. Gillette não faz especulações também acerca 
da alta dos produtos de origem norte-americana? Assim sendo se
ria o }ogo da compensação.

A nosso vêr o sr, Gillette quer forjar a baixa do preço do 
café, quando justamente ainda nas mãos dos produtoies, para ele
va-lo depois, nas, posses dos compradores.

Todavia, felizniente, no Biasil t̂não se dorme de botina» co
mo se diz na giria, o governo federal tòmou medidas enérgicas e 
dçeisivas para consolidar a posição comercial do café. Afiima-se 
que o governo procurou imediatamente n ercados europeus.

Assim não haverá dúvida qué o preço do café permanecerá 
no nível que está, não obstante, o sr. Gillette e seus parças pro
curem forjar baixas especulativas. '

BAILE “R O S A  DE M A IO »

Ajardinamento do pá- 
teo da Igreja

Ainda que a Igreja Matriz não 
esteja totalmente terminada por 
fora, o sr. Prefeito MÍunicipal 
pretende dar início ao ajaidina- 
mento do páteo.

Mais uma aspiração len* 
çoiense que se realiza

De fontes bem informadas te
mos conhecimento que deverão 
chegar a esta cidade dentro de 
poucos dias, os maquinários pa
ra a construção, da ferrovia LEN
ÇÓIS p a u l is j a -b o r e b í .

A linha será paralelamente as
sentada à que liga Lençóis-Agu- 
dos, até 1,5 km, devendo depois, 
tomar rumo aos campos até a 
cidade de Borebí.

Beneficiando ao povo em ge
ral, esse notável empreendimen
to da Estrada de Ferro Soroca- 
bana, constitui sem dúvida algu
ma, mais um progresso para a 
nossa cidade e a de Borebí.

Realizar-se-á assim, dentro em 
breve, mais uma grande aspira
ção dos lençoienses, para cuja 
obra manifestou o seu decidido 
apoio, não faltando também a 
benéfica atuação do Sr. Prefeito 
Municipal, que mais que nin
guém trabalhou pela construção 
daquela ferrovia.

Como noticiámos em nossa 
edição anterior, realizar-se-á no 
próximo dia 13, às 22 horas, 
nos salões do Ubirama Tenis 
Club, o grandioso baile deno
minado «ROSA DE MÂIO», le
vado a efeito por uma bem or
ganizada comissão de rapazes e 
moças da sociedade lençoiense.

Consta-nos que, pára' concor
rer à boa realização do baile, a 
Comissão de Obras do Club, 
cujas construções se encontram 
em sua fase final, fará instalar 
os seus respectivos ^«vitrox». 
Temos conhecimento também, 
que o salão será cuidadosamen

te enfeitado pelo grupo organi
zador do baile.

Para que a noitada dansante 
se, revista de pleno êxito, foi 
contratado o renomado jaz da 
vizinha cidade de Botucatu «DIA- 
NE E SUA ORQUESTRA»

Hoje na tela do Cine Guara
ni em duas grandiosas sessões 
às 19 e às 21 hoias com Jeanet 
Mac Donald o colossal fiíme

TRÊS FILHAS
LEV A D A S

Relógio da Torre
Como fôra anteriormente anun

ciado, ̂ o relógio da torre devia 
ser inaugurado no dia l.o de 
Máio, às 18 hoias, ou melhor, 
na hora da Ave Maria.

Porém, por circunstâncias téc
nicas, o canilhão será inaugura
do no fim deste mês, hora e dia 
a Serem designados.

Campanhados menores
Dada á negligência de certos 

pais quanto áos filhos, a cam
panha em prol dos bons costu
mes de menoies será incentiva
da,. tanto na séde como nos 
distritos de Alfredo Guedes e 
Boiebí.

O plantio da cana no 
município êste ano

ULTRAPASSANDO TODAS AS 
ESPECTATIVAS.

Todo o mundo estava inteira
do de que o plantio da cana no 
municipio, este ano, devia ser 
muito grande.

Entietanto, a lavoura canaviei
ra, no transcorrer deste 1950, es
tá ultrapassando tôdas as espec- 
tativas.

Aniversário natalício e a- 
niversário de casamento
Dr. Jo ã o  P a cco la  Prim o

Ontem transcorreu o aniversá
rio natalício e a data de casa
mento do dl. João Paccola Pri
mo, clínico aqui residente.

Pelo transcurso das efemérides 
o ilustre aniversariante reuniu 
em sua residência grande nú
mero de amigos, aos quais lhes 
foi oferecido coquetél e doces.

ELEV A  S E A T E N P ER A - 
TU RA  DA T E R R A

S. PAULO, — As alterações 
climatéricas do globo, assinala
das nos últimos trinta ou qua
renta anos, têm sido o resultado,, 
de irregularidades da atividade . 
solar.

Essa tese foi sustentada pelo 
professor H. C. Willett, do Ins
tituto da Tecnologia de Massa- 
chussets. Estados Unidos, na 
Convenção de Meteorologia reu- 
cida em Oxford, — Inglaterra — 
para comemorar o centenário da 
Sociedade Real de Meteorologia, 
com a presença de cerca de du
zentos cientistas especializados 
que representavam 24 paises.

Examinando dados concretos 
e seguros sobre a temperatura 
nas várias partes do globo, o 
professor Willett chegou a con
clusão que o mundo «está se 
aquecendo pronunciadamente», 
o que já h via sido assinalado 
pelas cartas de temperatura das 
zonas árticas, principalmente nas 
Ilhas de Spitaberg, onde a tem
peratura ter subido sensivelmente 
nos últinos vinte anos.

M O V E I S■ í
JO SÉ M ORETTO, comunica aos seus^ distintos fregueses que acaba de receber variado 

estoque de M Ó V E I S ,  de ótima fabricação, para todos os fins.
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V ID E IR A S ERNESTO PASQUAR ELLI

Por fim, a’ produç3o do vinhe
do pode ser destinada à prepa
ração de sucos de uva, uvadas, 
geléias e outros produtos seme
lhantes. A organização do par
reira! varia de caso para caso e 
nem sempre a localidade e o 
local de que se dispõem serão 
apropriadas ao fim industrial.

Para a produção de uvas de 
mesa, é indispensável, por exem
plo, que o sitio se encontre 
muito próximo das boas comu
nicações, pois a uva, apenas com 
o trânsito por poucos quilôme
tros de estradas más, se deteriora.

Se a uva se destina a uma pra
ça de consumo que se encontre 
nas proximidades do vinhedo, 
podem ser cultivadas tôdas as 
variedades de parreiras que se 
adaptem aos caractres peculia
res da localidade escolhida e 
cujo fruto é aceito pelo consumi
dor Pelo contrário, se a uva deve 
ser sujeita ao transporte, mesmo 
por poucos dias a fim de atin
gir o mercado consumidor, en
tão somente determinadas castas 
poderão sei cultivadas.

Quando a finalidade da viticul- 
tura for a produção de suco de 
uva, de passa de uva ou de vi-

- C O L C H Õ E S  -
Vd a  aven ida V ergilio R o ch a , 282

E VISITE A
COLCHOARIA DE PROPRIEDADE DO SNR.

S u iz  D iegoU
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e clina vegetal 
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E  DO EX T ER IO R

Agência em Lençóis Paulista à Rua 15 de Novembro, 761
(Prédio Próprio)

nho apesar de não se poder pres
cindir de bons e baratos meios 
de transportes, a distância do 
centro de consumo passa então 
a ser de segunda urdem por 
tratar-se de produtos concentra
dos, que vão ao mercado redu
zidos à metade ou à quinta par
te do pêso original da uva da 
qual foram obtidas.

Comerciados, em garrafas, en 
tretanto, também requerem rápi
das e boas comunicações bara- 

j tas, devido a fragilidade do en- 
1 vasamento e ao duplo peicurso 
I que êste deve fazer, desde o 

ponto em que é fabricado, até 
o estabelecimento que Industria
liza a uva e deste à praça con
sumidora.

Simplifica-se o caso quando a 
produção vilícola é levada a um 
intreposto vinificador ou indus
trial, coopeiativista ou particular 
que se encarrega da manipula
ção da uva e da comercialização 
dos seus produtos.

É evidente que quanto mais 
afastada fôr a região produtora 
de vinhos dos grandes centros 
consumidores nacionais tanto 
melhor deverá ser a matéria-pri
ma destinada a produzir os re
feridos produtos, a fim de pode
rem sustentar, com vantagem, as 
maiores despesas de fretes, ta
xas e outros de caráter fiscal e 
comercial, em comparação com 
os vinhos produzidos nas pio- 
ximidades dêsses mesmos 
centros.

A escolha do tipo de vinhedo 
deve estar subordinada ainda a 
mão obra disponível, não se po
dendo, cei lamente, recomendar 
o cultivo de castas nobres, destina
das a produção de vinhos de elite 
ou de uvas delicadas de mesa on
de há deficiência de operários.

Por fim, a extenção doparrei- 
ral de ser proporcional ao capi
tal disponível para essa cultura 
em vista de se necesitar de uma 
mobillização de 20 a 30.000 e 
mais ciuzeiros por hectare, duran
te 2 a 3 anos, representando is
so a duração do período impro
dutivo do vinhedo, para o con
sumidor, não comprando as mu
das de videiras enchertadas.

CHITTO & PACCOLA 

Sabonete «Vale Quanto Pesa» 

Preço Cr.$ 5,80

D r. João P accola  P rim o
m É D 1 C 0

C lín ica  geral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  - -  C iru rg ia  - -  P a rto s  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

Ex-interno por concurso do Pronto Socorro ôo Rio ôc loneiro — Ex-interno por
concurso do fnoterniõoõe do Hospital São Francisco de flssis 
Rguinaga -

á corgo do Dr.
• Ex-interno residente do Coso ^  Saúde São lorgc ( Rio de loneíro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis - Paulista * Fst. de São Paulo

O Microbio Donaído
Ofélia e Narbal Fontes

48 págs.- Fto. 17,2x20,7 cm 
Ilustrado

Preço Cr.$ 15,00
«Edições Melhoramentos»

Oféla e Narbal Fontes são 
autores sobjamente conhecidos 
quer do público infantil nacio
nal, quer das pessoas que de
vem selecionar a leitura para a 
infância e a juventude. No mo
mento as Ecições Melhoramen
tos estão lançando mais um vo
lume da autoria daquela dupla 
famosa. . ,

«O MICRGCIO DONLDO» é 
úma história original, Conta 
aventura de laboratório, Donaldo 
auxiliar do famoso sábio Penict- 
lio Notato. E’ verdade que de 
cada três vidros que limpava, 
quebrava um, trincava o outro 
e o teiceiro. . . continuava sujo> 
Mas em compensação Donaldo 
fazia largo uso de tôdas as co
modidades e aparelhagem do la
boratório. Tanto assim que se 
envolve cada aventura; Um dia 
abusa do xarope do sábio e en
tão é que começa a grande tra
vessura; transforma-se emmicró- 
boio, e é, sucessivamente bôlha 
de sabão, peixe, pássaro, ovo, 
mosquito, novamente micróbio e 
por fim. . . por fim menino ou
tra vez. Dai se vê que o livro 
é mesmo como poucos: Muitas 
e interessamtes ilustrações de 
Lisa Forell.

Em tôdas as boas livrarias ou 
pelo Serviço de Reembolso 
Postal nas
EDIÇÕES MELHORAMENTOS 
Caixa Postal 120 B - São Paulo
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Declaração
Declaro dara os devidos fins, 

ter perdido a minha carta de 
motorista profissional, expedida 
pela Delegacia de Polida de 
Lençóis Paulista, em 3 de Maio 
de 1945.

Antonio Ibíapino.

Cães Vadios
Novamente apelamos para os 

poderes competentes, no sentido 
de que sejam tomadas severas 
medidas contra a existência de 
cães vadios, que andam infes
tando ss principais artérias da 
cidade, como também invadin
do quintais, dando cabo a ani
mais domésticos:
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A máis bda página da História Nacional

MÁRIO PINTO SERVA
É preciso afirnjar sempre, e 

repetí lo milhões de vezes, que 
todos os homens de tôdas as 
raças'do mundo têm iim cére
bro fisiológica e psicologicamen
te igúál. Portanto, o que qual
quer horhem fêz outro, o pode 
também alcançar ou realizar pois 
que todos os homens têm êsse‘ 
cérebro igual áo dos oütfos e 
também uma vontade capaz de 
todo levar a cabò.

E também o próprio gênio se 
compõe de um por cento de ins
piração e noventa e nove por 
cento de perspiração, isto é, de 
esforço e trabalho.

Já vimos que Atenas da anti
guidade era apenas um pequeno 
município de oitènta mil habi
tantes. E êsse pequeno municí
pio se tornou o berço da civili
zação humaha da atualidade ex
clusivamente porque nêle se a- 
dotou 0 lema: í<Educa-te a ti
mesmo, eduquemo-nos uns aos 
outios: eis tôda a moial social». 
De modo que se Atenas foi o 
berço da civilização moderna, a- 
penas com êsèe lenia, o Brasil 
também o adotando pode ser a 
maior civilização dó mundo.

Para aprender illmitadamente 
seja lá o que fór, ' Basta apenas 
conhecer as vintes e seis letras 
do alfabeto. Nisso resida essen- 
cialmentfò a/educação oe a civili
zação. Porque sern a alfabetiza
ção, o indivíduo vai se educar 
na venda da esquina, na taverna 
na companhia de vadios ou 
mandriões, ao passo que apenas 
alfabetizado êsse mesmo indiví
duo tem todos os jornais à sna dis- ' 
posição, e os grandes jornais  ̂
modernos' São eticiclõpédias diá
rias de todos os còhhecimentos 
humanos. > Logo, de um salto, de 
um momento para outro o Bra
sil pode .se transformar na maior 
potência do mundõ. Basta alfa
betizar toda* a sua'população, e 
isso está ao nosso alcance.

Na edição ern português do 
«ReadePs Digesí» de dezembro

,de 1944, há um artigo sob o tí
tulo «Um ensina ao outro», de 
j. P. Mac Evoy, que todos os 
brasileiros deviam ler com a- 
tenção.

Diz êle:
,«Êsse suave e genial niissio^ 

nário americano, Dr. Frank C. 
Laubach, descobriu um método 
simples e muito eficaz para en
sinar a ler com rapidez a mais 
da metade da população do glo
bo, que a tanto atinge o número 
dos analfabetos».

Segundo noticiam os jornais, 
a Campanha de J^lfabetização e 
Educação dos Adultos já está 
ensinando a cerea de 7CO.OOO 
iletrados no Brasil inteiro. E’ 
um passo gigantesco quejaze- 
mos na senda do progresso. É sem 
dúvida a mais bela página da 
história nacional.

Tudo na vida dos individuos 
e dos povos depende de que 
eles tenham um cérebro culto 
e um corpo vigoroso. So pode 
ter um cérebro culto quem sou
ber ler e só pode ter um corpo 
vigoroso quem praticar a higi
ene na vida e souber prover a 
própria subsistência.

O homem se distingue dos 
outros animais pela posse de 
urn cérebro mais capaz, e os 
homens também se distinguem 
entre si pela soma de conheci
mentos que possuam. Igualmen- 
te os povos se distinguem entre 
si pelo grau de cultura coletiva, 
pelo nível geral da população 
sob o ponto de vista do preparo. 
, Constatemos que o povo ame- 
jricano atualmente se elevou à 
culminância entre todos os ou- 
:tros do mundo exatamente por
que em todo o seu passado foi 
Io que mais carinhosa e prodiga- 
Imeníe se dedicou à alfabetização 
;e educação das massas.

Assim a Campanha de Alfa
betização e Educação dos Adul- 
íos esta escrevendo a mais be
la página da história nacional.

D lÈK SEK EEí^- RERÍCO Lfl [.TDR. — [.IfTIElRR

a n ta s
Senhores Proprietários

Pretende adquirir suas mudas de:
Laianjeiias, Grapes íruits, Limoeiros doce e galego. 

Tangerineiras, Kunquats,,.«Citrus tiifuliatas». Mangueiras, 
Fiuta do Conde, Anona Lisa, Anona Cherimoia, Anona 
Champnc, Fruta da Condensa, jaboticabeira, Nespeirei- 
ras, Abieiros, Abacaxizeiros, Araçazeiros, Cabeludeiras, 
Cambucazeiros, Cajazeiro."', Cajuzeiros, Caraemboleiras, 
, Cerejeiras das das Antilhas e do Rio Grand, Figuei
ras da' lncjia, Feijoa Selovviana, Goiabeiras, Grumi chamei- 
raS, Pão de São João, Tamaranqeiros, Massala, Jaquei- 
ras, Jambeiros, Lixieiras, Mamoeiros, Mangustôes da ín
dia, Maraçujazeiros; Oliveiras, Romanzeiros, Sapotizeiros, 
Tomateiros Francês, Uvaieiias, «ESPICIARIAS» Pimen- 
teiras do Reino, Caneja, Cacáu e Louro, Abacateiros, 
Macieiras, Pereiras, Caquizeiios; Marmeleiros, Cerejeiras 
da Europa, Figueiras, Pessegueiros, Negueiras Pecan e 
Européias, Damasqueiros, Franbozeiras, Amoreiras, A- 
meixeiras do Japão, Avélaneiros, Amendoeiras, Moran- 
gueiros. Videiras, Roseiras e planta para sombra e jar
dim, mudas de Eucaliptos e sementeiras em geral?

VENDE1X)R ÂUTORI.ZADO:
Endereço: — ERNESTO PASQUARELLl

' . Fazenda Santa Rita — TAGUAl
• E.F.S. Est. de São Paulo

A q Faça seu pedido hoje mesmo

. . .  e economize seu di
nheiro apagando as lu
zes e desligando os apa
relhos elétricos que não 
estiverem em uso.

Grato pela colaboração.

U

U A , PAULISTA DE FÔRÇA F l.i

A A ssem bliéa Legislativa  
Apoia o R ecen seam en to

A Assembléia Legislativa de 
São Paulo aprovou, por unani
midade, moção apresentada pe
los Deputados Cunha Eueno, 
Ulisses Guimarães ejoviano Al- 
vim, e que mereceu o apoio 
de tôdas as, bancadaí, recomen
do apoio ao próximo Recensea
mento Nacional, deliberando ofi
ciai a todos ós prefeitos e pre-r 
fidentesde Cânaras Municipais,, 
solicitando que prestigiem a con
cretização desse importante im
perativo constitucional, que é a 
realização do recenseamento ge
ral do país. No seu apêlo aos 
prefeitos e vereadores do Esta
do, a moção aprovada afirma o 
seguinte: «A Assembléia Legis
lativa do Estado de S. Paulo 
confiante no vigoroso espírito 
de civismo do povo paulista, já 
tantas vezes posto a prova, con
clama-o através de seus prefei
tos e de seus vereadores a co
operar com às autoridades públi
cas eucai regadas da execução 
do 6.0 Recenseamento Geral da 
República, facilitaridò-lhe a in
gente tarefa e recomendando a 
todos resposta fiel e sem reser

vas, às indagações coristántes 
dos questionários dos censos 
demogiáfico, industrial, comer
cial agrícola e de serviços, de 
molde a que os resultados da 
grande operação censitáiia na
cional representem a realidade 
social e econômica da Pátria 
Brsileira»;

AjUDÈ^A FAZER O RECEN
SEAMENTO DE 1.950.

A.SSINEM, LEIAM E  
PROPAGUEM «O E ’CO»

FRACOS E ANÉMiCOa I 
Tomem:

V IN H O  CR EO SO TA D O  
• ‘ S I L. V E 1 R A ’ '

S ic p re f jílo  c ía j c u U  b í s - 

Tosses 
Reffriddoi 
Bronq-uites . 
£»cro íu !ose  

Conviilesc5;?>ç»s 
V IN K O  C R E O SO T A C O  l
É  U M  O F .R A D O R  Q E  2 /\ Ú O E



A mulher e a flor
ê

Diz 0 poéta que a mulher i  
igual á fiar. fl flor enfeita a cria* 
çSo e a mulher a socieâaôe.

Uma, todauia, impassiuel alheia 
a tuâo baloi(a em seu galho, ou
tra, 00 enufs, inuaiâece-se quan
do entre as admirações.

E a sua uaidade torna-a o 
ctratluo do olhar do homem.

Ha uma expressão que surgiu j 
justamente por causa disso: «Lem- 
bre-se, mulher de que hd sempre 
«alguém» olhando para uoce».

0  mulher sabe que ela é ad
mirada. E, não poucas uezes, 
descobre aquele «alguém». E, en
tão se conuence dos seus atratiuos, 
dos seus encantos, pensando de 
que seria capaz de trazer aos 
seus pés um mundo.

Depois, mais tarde, compene
tra-se e a sua uaidade caindo, 
caindo como o flor se desfolha 
ao uento, fazendo cair as pétalas.

São iguais.
LI55ER
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Adeus, Amor

Não há muito partiste eho
je recebi a notícia de que já não 
mais volverás a esta tua ferra, • 
- de que já não mais voltarás 
a mim.

Como uma torrente impetuo
sa, que a tudo leva sem se apie- 
dar, o destino levou a ti, dei
xando-me aqui, só, a soluçar. 
Fadado a cumpiir o que este 
me ditou, vagueio ao acaso, a 
procura incessante saber, como 
e onde foi éle buscar força bas
tante para ma arrebatar... e, co
mo uma tempestade inundai, 
o meu viver de solidão. Jatuais 
pensei que a distância o destino 
nos iria traçar...

— Oh! destino fatal, destino 
cmel! Roubaste a ela roubando 
a mim, roubando-me a alegria 
de viver! Leva-me também, e a 
ela de novo me vá juntar! Des
truíste um amor que ainda ago
ra florescia e que tanto, de.-de 
já, nos unia!... Não. Não foi tan
to. Conseguiste distanciar-nos 
dos olhos, distanciar-nos apenas, 
porém, tu, corh todo o teu po
der, com tôda a tua onipotência, 
não conseguiste separar aos nos
sos corações e jamais o conse
guirá! Onde eu estiver ela esta
rá também, tão perto, tão perto, 
que eu poderei ouvir a sua voz, 
poderei extasiar-me ante o seu 
esplendor é aos seus ouvidos 
baixinho cantarei, lindos versos 
de amor!... Não foi tanto assim. 
Eu bem sabia que sucumbirías 
ao encontrar para apagai, as 
chamas do nosso amor. Sucum
biste ao querer desmoronar da 
minha cabeça a sua imagem, que 
eu tão bem soube construir, com 
bases tão sólidas que nem as 
mais fortes lufadas de uma tre
menda tempestade, nem a fúiia 
de um tufão saberá derribar. E 
a isto — meu ingrato destino — 
que não poderás roubar! Não te 
será fácil desunir os nossos co
rações, ser-te á difícil arrancá-la 
de minha memóiia!

Até logo, amor!

Fazem anos: hoje, a jovem 
Rangel Pietraroia, a sra, Yolan- 
da Canova, o menino Lídio Bo- 
si Junior, a sra. Assunta Cicco- 
ni e a srta. Maria de Lourdes 
Biral.

Amanhã, o sr. Alfredo Brega, 
o menino Lourival Paccola,a sra. 
Dalva Régina de Mattos, esposa 
do sr; Olympio Thyrso de Mat
tos; a menina Maria Celia, filha 
do sr. Primo Campeão e de d. 
Dalva Campeão; e a menina 
Terezinha Laudelina .Sacoman.

Dia 9, a sra, Amélia Campa- 
nari, esposa do Sr. Flávto Cam- 
panari; a sra. Esteia Campanari, 
esposa do sr. João Campanari; 
a menina Marly, filha do sr. 
Paulo Fontana Rosa; e- o meni
no Roberto Santino Sasso, filho 
(10 sr. Zeques M. Sasso, e de 
d. Alexandrina S. Sasso:

Dia 10, a menina Carmem 
Ligia Paccola; a sra. Zelinda B. 
Coneglian, esposa do' sr. Anto- 
nio Coneglian Sobrijiho; e a srta. 
Luiza Fantini.

Dia 11, a srta. Lina DeSantis,

a srta. Lourdes Grotti, residente 
em Avaré; a menina Nair dqs 
Dores da Silva e o sr. Américo 
Falasca.

Dia 12, o sr. José Coneglian, 
a srta. Irinea Biral e o menino Os
valdo Giacomini.

Dia 13, o jovem Walter Pie- 
roni, a sra. Josefina M. Moretto, 
esposa do sr. Vicente Moretto; 
o menino Mário Silvio Batistela, 
a menina Joana Guilhem, o meni
no Antonio Pavanatto Sobrinho 
e 0‘ menino Antonio Tomázzi.

Agradecimento
A família Ferrai i, profunda

mente sensibilizada, agradece a 
todos que a confortaram duran 
té o transe que culminou na 
perda de sua inesqueçivél Da. 
Ernesta Lazari Ferrari e áo mes
mo tempo convida as pessoas e 
famílias católicas para assistirem 
à Missa de 7.o dia, que fará ce
lebrar no dia 9 do corrente, às 
7 horas, na Matriz local.

D r. A n ton io  Tedesco
M EDICO
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Diário de S.Ihnlo

Falecimento
Da. Ernesto Lazari Ferrari

Com a avançada idade de 89 
anos, no dia 3 do corrente, fa
leceu, nésta cidade, Da, Ernesta 
Lazari Ferrari.

A estinta era progenitora de 
Da. Madalena Ferrari Petenazzi, 
de Da. Rosa Ferrari Casali, ca
sada com o sr. Primo Casali e 
do sr, João Ferrari, casado com 
Da, Dozolina Campanaii Ferrari.

Da. Ernesta Lazari Ferrari, dei
xa ainda 18 netos, 30 bisnetos 
e 1 tataraneto.

O seu sepultamento deu-se 
às 16 horas do mesmo dia, sain
do o féretro de sua residência 
à Rua 15 de Novembro, para o 
cemitério local, com grande a- 
companhamento.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

LANÇADORIA
IMPOSTO DE INDÚSTRIAS E 

PROFISSÕES
AVISO

Esta Lançadoria, avisa todos 
os contribuintes que estão su
jeitos ao pagamento do Imposto 
de Indústrias e Profissões, com 
referência ao(2.o) trimestre do cor
rente exercício, que o niesmo 
será cobrado na Tesouraria dés- 
ta Prefeitura, até o dia 31 do 
corrente mês, com o desconto 
de 20 o/o (vinte por cento) obe
decendo sempre os períodos 
regulamentados por lei.

.Lançadoria da Prefeitura Mu
nicipal de Lençóis Paulista, 5 
de Máio de 1950

(a)Rogerio Giacomini 
Escriturário-Lançador.

Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista

LANÇADORIA
IMPOSTO TERRITORIAL E 
PREDIAL URBANO E TAXA DE 
CONSERVAÇÃO DE CALÇA

MENTO E RUAS 
AVISO

Ficam avisados todos os 
contribuintes que estão sujeitos 
ao pagamento dos impostos Ter
ritorial e Predial Uibano, bem 
como a Taxa de Conservação 
de Calçamento e Ruas, no cor
rente exercício, que os mesmos 
serão arrecadados durante o cor
rente mês na Tesouraria désta 
Prefeitura.

Findo o referido prazo, serão 
cobrados com a majoração de 
10 o/o (deis por cento).

Lançadoria da Prefeitura Mu
nicipal de Lençóis Paulista, em 
5 de Maio de 1950

(a) Rogerk) Gicomini 
Escriturario-Lançador

Jardim Público
Dentro de poucos dias, terão 

início os trabalhos de ’ reforma, 
pela qual passará o nosso jar
dim público, ou meH}or «Praça 
da Bandeira.


